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↑mExponencial :

Def- Chama-reunçãoExponencial a funçõe f : /R+ IR Ledo

por
flal= a"

,
com aso e a #1.

ca chame-se base)

E
por queLevemos exigir aso ea + 1 ?
· se a = 0

,
entre,

f(ul = on = 10 , na),
0

* , en 0 Apois terranos
~ma divisão por

Zero
· va = 1 ; entre

f(n)= 1 = 1 VER ,
eve, temos

I

uma função contante, e não exponencial :

· se aco, então ; f nos tem sentido para

x = GER ,
com pimpo e q por

ame a = -20
,
e considerEX .: F

f(x) = (-2) .

Então, por camplo : por=t , termos :

+ ( z) == 2) = EX1R .

For ino
, par que fal-an esteja bem Definite,

Levemos exigie que aso e a #1.



Proposição : A funçõe exponencial f :R+ IR
,
falaleL

-

crescente sa a>1 e Lecescente ne 09/1.

DEMONSTR : Se a >1 ; entõe ;
-

Xu
,

7 E12
,
< Y , entre 7 m > 0 torque

n +m =1

I n+m
Disso : a = a

= a
? am

;

e como axs
,
então an> Im =2. Anim :

al = aamya1 = ah , on se,
-

1

<c ficfl,
Il

fin

Logo ; par < mostramos que fla)
< f(b)

,

or

veje , f e cescente quanto as 1.

Le O a < 1
.,

entãe 31. Rino
;

1 = (a) " é crescente .
Entãe,

ne B , terme (a) (
,
ou ujo

↳sabs as

Date



Ou seje, considerente finl=al ; com oca <1;
tremori

<B = aba +(x)) +f)
,

i . e
.,fe

Lenescente.
I

-

Note que, vendo f : 12+ 11
,
frala"

;
teme que

VIEIR ;
algo . Defeto , Teu30, a 0

;

E un =0 - a"=a=170
exco

,
entro-170

jOn seja , f(a)= "To
,
FREIR
; L logo ,a

ne: Imit) = (0 , ta)

&. cinco horizontal y =0
,
neste caso

, repara o

plano cartesiano em Lua regiões : onde vistegrfico
&(
,
1) EIR2: Y30 &, a oute não existe gráfico : (14,41EIR?: 4203,
&eixo horizontal, 7 =0, neste caro, como-es

uma Assitora Horizontal
.

RaçãoGRÁFICO : Yan
;
a > 1. (recentel

Note que &(n) = 94 > 0
,

FREIR.

=> Inf) = (0, +b) .

Alim Lisso
, DH) =R .

4
ASSINTONA HORMONAl :

y =0
Além Lisa, consider a ponto

+ (0) = a = 1 = 10
,

1) E grafico def



a
11 at=a)

Esloco gréfico Le 7-a" ; ast:

7 a

a --

-T
In

No cor f : /R-IR ; fsg-ah ,
com a 10

,
1)
;

1.9
,
f Lecrescente, framor :
--

f(n)=a" >0
,
FRED .
-> DH) = 112 .

4 Im()) = 10
, tod

I
Y =0-avintote

-al
oct o

horizontal.

1xa =ac1 aY

-
-

O
& S
1



vejamos alguns exemplos :
Esloca a gráfico dos seguintes funções , indicando

Lomínio simogem :

(a) fral= 2

Solução : a = 231
- ↓é cascente.

y = 24 > 0, Im(f) = (0 , +d)

↳ DH) = 1
.

- -
o 2 3

1-x
02) f(x)= 2

↑

y = 2
1 - 1

= 2?
"
= 2 . 30 =110

,

ie
;

-
- Im()) = 10

,
+0)

1 - n E 112 -
11
; DCEIR .

2
1-x

Note que t
decorrente,

- pois

I y = 2
4
= 2 . tu = 2.(7 .

1/2 O
= I ↳

0 a=24 .



Ya

2

1--
o i Si

3 - 29

03) f(al= 1 - 2
&

3-2x
y = 1- 2

3 -24
Y - 1 = - 2 x -1) 1- 4 > 0

3 - 24 -1- y =>0 = -Y) - 1

3-2 = Y/1 -

N 1 - 2↓ => Im()) = 1-*, 1) .

0 I 1 - 23= - 7 S crescente . ASSINTOtA HORIZONTAL :

(11 - 2 =
- 1

-
-7



0d) f(n) = 11 - 24
+/

: convite F =T = 1-2*t Cremo moduro,
n+1

Y - 1 =- 2 x( - 1)

x + 1
1- y = 2 70 + 1-430
-

- y3 - 1

DE))= 112.
,
poi nãe Y1 .

ha restriçõe N

a roviorel intependente
2+1

S para

↳ASSINTOrA HORIZ:

~
iI

-

1/1
-2

= 0

-

- 1

⑨

O in
·

- 1

28 : = 11-21 fom o módulo

Basta "passar a mátula" na eloço gráfico
anterior Assim, tramos :



#in

11-u)
os] f(n) = 2

M

Note
que le-al= {1-4 ,

es e-us, o

- (1 -x)
,

11 no

=> 11 -h) = 31 -a , ea - e

x- 1
,
ex > 1

Assim; termo
1 -x

fin = 217-u E
2
,
ven11

24
, un)

Fica como varício seu eloca gráfico.
Telo geogela , encontramos
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Lista02 . Questã 11 :

m =n(t)

~ = 1000 lactérias ;
t =0

+ =1 = m(1)= 1500

Em 1l passou Le t= 5h - u(5)=?

1000 para
1500

,

ou seja, aumentos 50%.

+ = 0 =) m = 1000

t = 1 = m(1) =
1000+ 11000 =15

t = 2 =



m (2) = 1000 +00 .

1000+ /1000o
-

= (1000 +50 1000(1+
= 1000/1 +5) . (1+

2

= 1000)+

generalizando :
~ (H) = 1000 .)1+

= 1000(1 +1 = 1000 .(E)t

Ant1000 . (et efence exp. ; com
lou a =>1)

~ (5) = 1000 . (3)5 = 1000 .23= 7593, 5
lactéria

ma

-1500 ---
10000 i--
! t






